
SURGE UMA NOVA ONG: 
AÇAO EDUCATIVA 

Ação Educativa surgiu com o objeti- 
vo de contribuir para que a educação possa 
servir aos interesses reconhecidos e procla- 
mados pela maioria da sociedade. Por meio 
de uma ação cultural, trabalha para a cons- 
trução e a consolidação de atores sociais no 
ambito da sociedade civil pois somente nu- 
ma sociedade forte. onde os segmentos têm 
capacidade e canais de expressão, pode 
existir um Estado democriítico. 

Ação Educativa nasce da experiência 
dê trabalho com educaçirio desenvolvida den- 
tro do CEDI - Centro Ecurnêniço de 
Documentação e Informação, somada as ex- 
periências diversas de novos parceiros que se 
unem comungando objetivos e esperanças. 

ANTECEDENTES 

No Brasil e na América Latina, nos iil- 
timos 30 anos, trabalhos de Educação 
Popular (EP) foram marcantes e cunharam 
uma linha própria de atuação na brea edwca- 
cional. 

Durante os anos 40 e 50 o conceito es- 
teve referido aos sistemas pijhlicos de ensi- 
no que se abriam aos setores populares. res- 
pondendo a necessidades impostas pelos 
processos de crescente industrialização e ur- 
banização. 
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No contexto do populismo, EP es- 
teve identificada com os movimentos de 
cultura popular desenvoIvidos a partir de 
setores universitários e das igrejas. 
Valorizava a produção e reprodução simbó- 
lica de valores e comportarnentoq dos gru- 
pos populares a partir das suas manifesta- 
ções religiosas, de lazer, trabalho, enfim, de 
todos os aspectos do seu cotidiano. A EP 
resgatava valores nacionais em uma con- 
juntura de pressao por iniernacion a 1' izar ii 

economia brasileirrt. 
Durante o período em que os militares 

se mantiveram no poder, a partir de 1964, 
EP passou a ser entendida como toda ptiti- 
ca educativa que se voltasse h reconstnição 
do tecido social rompido pela dit, A d ura. 
Foram pr$ticas que se desenvolveram no 
brnbito da sociedade civil, entre os mais em- 
pobrecidos, e que buscavam a organização 
destes setores, a sua mohilizaçilo e cons- 
cientização, visando à transformação das 
suas condições de vida. 

Assim, EP estava referida a toda prática 
educatira que lutava par melhores condi- 
çfies de existência, mais e melhores condi- 
$fies de trabalho, habitação, transporte, 
terra, saúde, moradia, educação, respeito 
aos direitos humanos, contra a discrimi- 
nação de raça e gênero. 

É neste contexto que nasceu o CEDI- 
Centro Ecurnênico de Documentação e 
Informação, unindo, na composição de seus 
quadros, cristiios comprometidos com as 
Igrejas, setores de Igrejas que faziam sua 
opção pelo trabalho pastoril popular e um 
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grupo de intelectuais preocupados com a 
educação, que vinham de outras práticas de 
resistência ao regime militar, comungando 
valores comuns. O CEDI nasce como Lima 
instituição de educação popular realizando 
um trabalho de comunicação e informação 
sobre direitos humanos nas diversas pasto- 
rais sociais, particularmente as católicas, 
principais espaços de resistência aos des- 
mandos do regime militar. 

Com o processo de democratização, 
novos desafios se impuseram aos que se 
denominavam educadores populares. 
Outros atores sociais surgiam - os sindi- 
catos, as organizações populares nos seto- 
res urbanos e rurais, novos partidos políti- 
cos - ampliando as possibilidades de re- 
construção do tecido social. O Estado dei- 
xou de ser o adversário principal da EP. 
Em alguns momentos os priiprios educado- 
res populares vieram a ocupar cargos na 
administração pijblica, discutindo a possi- 
bilidade de uma EP a partir destes espaços. 
A democratização do nosso pais veio 
acompanhada de uma série de questiona- 
mentos aos modelos paradigmãticos que 
influenciaram a EP na luta por uma nova 
sociedade. O discurso revoluciondrio é 
substituído pelo da construção de uma so- 
ciedade com valores democr(iticos, com 
justiça social e, mais recentemente, com 
desenvolvimento sustentável. 

Neste Iento processo de redernocrati- 
zaçãe da sociedade brasileira, o CEDI pro- 
curou se reorganizar internamente, criando 
programas de trabalho que uniam documen- 
taçgo, informação e assessoria a determina- 
dos setores da sociedade, visando j. qualifi- 
cação dos seus serviços e a uma inserção 
mais dinâmica nos diferentes espaços so- 
ciais onde atuava. Acompanhando o movi- 
mento social, ampliou o espectro de atuação 
para oirtros setores da sociedade brasileira, 
não mais se restringindo ao espaço pastoral. 
Passava-se de uma fase de resistência a um 
periodo propositivo e de apoio aos movi- 

mentos sociais e setores da sociedade civil 
que se inszitucionnlizavam. 

Esta nova conjuntura permitiu ainda 
que se redefinissem, no gmiiito da pratica 
política geral, as práticas que eram especifi- 
camente educacionais. Foi neste ribrnento 
que se organizou, dentro do CEDI, o 
Programa Educação e Esçolarização 
Popular (EEP), que passou a articular ativi- 
dades especializadas de documentaç50, pes- 
quisa, reflexão teórica, assessoria a implan- 
tação de programas educativos, a movimen- 
tos populares, constituiçiio de redes, foma- 
ç io  de educadores e produgão de materiais 
educativos. 

Neste contexto de redemocratização, 
EEP uniu o ideário da EP ii problemática da 
educação básica. Apoiou processos de luta e 
participação popular na ampliação e qualifi- 
cação dos serviços educacionais; apoiou 
práticas educativas escolares destes setores 
sociais. 

Em 1994, o CEDI, depois de um lon- 
go processo de avaliação, tomou a decisão 
de superar sua forma institucional, encer- 
rando suas atividades, dando lugar a novas 
organizações sucessoras. Avaliou-se que o 
grau de qualificação e dinamismo de cada 
um dos seus programas produziu uma com- 
plexidade institucional muitas vezes difícil 
de gerir. 

Considerou-se qae, diante dos enormes 
desafios colocados pela conjuntura nacio- 
nal e internacional, o mandato do CEDI 
poderia ser cumprida mais eficazmente 
por entidades autônomas que pudessem 
continuar o processo de qualificaqão de 
seus serviços, 

Como conseqüência desta organiza- 
ção, e m  1994, com a aprovação da 
Assemblkia do CEDI, foi criada Ação 
Educativa - Assessoria, Pesquisa e 
Informação assim como outras três novas 
entidades. 



128 Comunicaçao e Educação, Sao Paulo, [4]: 1 26 a 1 29, set./dez. 1 995 

0 QUE FAZ AÇAO EDUCATIVA? 

A partir de uma rigorosa análise da 
conjuntura brasileira, da experiência açu- 
mulada nos 20 anos de trabalho do CEDI 
junto com idéias, valores e experiências dos 
novos sócios que se incorporaram, definiu- 
se como objetivo geral desta neva ONG 
promover ações educativas e estimular o en- 
volvimento da sociedade com a questão 
educacional, tendo em vista a constnição da 
democracia (no âmbito da sociedade e do 
Estado), a promoção da justiça social e do 
desenvolvimento sustentável. 

Para a realização deste objetivo geral, 
Ação Educativa entende como estratégico 
contribuir para a redefinição das finalidades 
da educação e de seus par3metros de quali- 
dade, alkm de propor e desenvolver altema- 
tivas para democrati~açáo da educação 
diante do contexto de crise econômica, so- 
cial e do Estado na Amkrica Latina. 

Agão Educativa trabalha referenciada aos 
valores e práticas do amplo movimen- 
to de educação e cultura popular e h tra- 
dição de luta e defesa da sociedade brasi- 
leira por um ensino público de qualidade 
e que atenda a todos. 

Portanto, esta voltada aos setores po- 
pulares, articulando objetivos educacionais 
e politicos; considera o educando como ator 
do processo educacional e reconhece seus 
vaIores culturais no processo educativo; re- 
laciona-se com os movimentos populares e 
sociais, fortalecendo a sociedade civil, mes- 
mo quando esta educaçso é realizada a par- 
tir do Estada. 

práticas de Paulo Freire na América Latina 
e na África. 
-. 

Decorre, tambbrn, e principalmente, de 
uma interpretação politico-sociológica 
que atribui à educação de jovens e adul- 
tos um papel importante na estratégia de 
(re)çonstruçãio democrgtica da sociedade 
brasileira, ademais de ser a educação um 
instrumento simultaneamente condicio- 
nado e condicionante do exercicio da ci- 
dadania plena e da democracia. 

Outro traço característico da atuação 
do CEDI, no qual a Ação Educativa se 
apóia, é a aposta no papel das organizações 
autônomas dos sujeitos sociais na constru- 
ção de uma sociedade democrática e na va- 
lorização da sociedade civil como espaço 
privilegiado de trabalho. Tem como interlo- 
cutores principais as redes e organizações 
de educação popular, as assaciações tiçni- 
co-científicas, as igrejas, os sindicatos de 
trabalhadores, os centros de pesquisa, os 
partidos poIíticos, os meios de comunicação 
de massa, as agências de cooperação, os 
movimentos e grupos populares, particular- 
mente aqueles ligados a trabalhos com edu- 
cação de jovens e adultos. 

Finalmente, a nova ONG procura in- 
tegrar a reflexão e a prãriça e~~ecificarnen- 
te educacionais no embito da discussão e 
proposição de orientações politico-cultu- 
rais gerais para a sociedade, derivada dos 
valores ecurnênicos do CEDI, particular- 
mente no que diz respeito h democracia, 5 
paz, i defesa da vida e do ambiente, aos di- 
reitos das minorias e ao reconhecimento do 
caráter multi-étnico da sociedade brasileira. 

Um traço característico herdado das COMO TRABALHA AÇÃO 
intervenções do CEDI 6 a prioridade confe- EDUÇATIVA? 
rida aos processos educativos com jovens e 
adultos. Parte dessa opção nasce da tradiçno Ação Educativa realiza doctmmenta- 
histórica de associação entre educação po- ção, produz e veicula informações, desen- 
pular e de adultos na América Latina, bem volve pesquisas, presta assessoria, capacita 
como da influência exercida pelas ideias e educadores e elabora materiais educativos. 
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Subsidia organizações da swiedade civil 
e a população em geral com dados, infor- 
mações e argumentos para o exercício de 
pressões sobre o Estado, a fim de que 
cumpra com suas obrígaçães constitucio- 
nais na area da educaçio básica. 

Também apóia organizações da socie- 
dade civil na definição de exigências e cri- 
tirios quanto i elaboração de currículos e 
programas de formação de educadores, bem 
como de mecanismos de avaliação e çontro- 
Ie de seu desempenho. 

Presta serviços e implanta projetos 
junto a setores da sociedade civil e a órgãos 
públicos, na perspectiva de efeitos-demons- 
tração, impacto e multiplicação. 

Desenvolve meios e procedimentos de 
informação e comunicação qualificada, jun- 
to a setores específicos e 2 opinião pirblica, 
através de veículos próprios, redes elou pe- 
los meios de comunicação de massa. Além 
disso, fomenta e participa de lohbies, çam- 
panhas, ações judiciais visando a garantia e 
efetivação dos direitos sociais, particular- 
mente os educacionais. 

Para desenvolver o seu trabalho, Ação 
Educativa entende como fundamental 
construir interfaces entre os setores da so- 
ciedade civil (movimentos populares, so- 

ciais, sindicais, pastorais etç.), setores esta- 
tais (governes federal, estadual, municipal, 
legislativo, executivo e judiciário) e setores 
produtores de conhecimentos (universida- 
des e centros de pesquisa). O equilibrio de 
relacionamento com cada um destes setores, 
de maneira authnoma e independente, é o 
que permite o desenvolvimento das ativida- 
des de assessoria, produção de conhecimen- 
to, comunicação e informação de maneira 
qualificada e com eficiência. 

Ação Educativa trabalha nos planos lo- 
cal, regional e nacional. No plano local, a es- 
colha das intervenções se faz prioritariamente 
tomando-se como critério o carater paradig- 
mático destas ações. No plano regional e na- 
cional, os critérios fundamentais recaem sobre 
os aspectos impacto e advocacy (apoio). 

No desenvolvimento dos seus traba- 
lhos, Ação Fducativa procura manter a 
unidade entre os planos do político, das 
competencias técnicas e dos valeres çultu- 
rais e éticos. 

Ação Educativa está aberta a todos os 
interessados. Contatos: 
Av. Higien6polis, 901 - São Paulo-SP 
CEP 0 1238-001 
FONE: (0 1 E) 825.5544 
FAX: (01 1) 825.7861 




